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EDITORIAL

Pulsão e clínica

A pulsão é um conceito fundamental para a clínica, para a 
formação do analista e para a transmissão da psicanálise. 
Podemos dizer que, com a revista da ATO – escola de 
psicanálise, de 2019, foi cumprida a tarefa de abordar a 
complexidade do tema da pulsão com um enfoque clínico. 
Um trabalho coletivo, de escola, vivo e atual; cuja leitura nos 
conduzirá aos meandros inscritos e escritos pela pulsão. 

O conceito de pulsão foi introduzido desde o início da 
psicanálise. É algo que nos interpela constantemente e 
orienta nosso desejo. A novidade introduzida por Freud 
é que a pulsão trata-se de uma força, mas uma força 
constante, diferentemente dos estímulos externos que são 
variáveis. A pulsão recai sobre nós e instiga-nos, levando-
nos a uma ação complexa, não natural. Ela apresenta-se o 
tempo todo e exige um trabalho psíquico. 

O vínculo que há entre pulsão e objeto não é tão estreito, mas 
é da ordem de uma montagem. Essa relação existe, mas não 
é natural, pois não há um objeto adequado que a satisfaça. 
Não há um acoplamento, uma complementariedade entre 
pulsão e objeto. A pulsão apenas o contorna. Assim, a 
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satisfação da pulsão não é atingir o objeto, mas bordejá-lo. 
Esse é o “circuito da pulsão”.

Circuito que se repete infinitamente se considerarmos a 
pulsão como uma força constante. Há algo que se satisfaz 
na pulsão, mas ainda assim traz sofrimento. Por isso temos 
que distinguir entre prazer e satisfação. O que pode ser 
uma satisfação para uma instância psíquica pode gerar 
desprazer para outra. 

Indagar sobre a clínica ou como cada sujeito lida com a 
pulsão leva-nos a ir além, “além do princípio de prazer”, 
como trabalhou Freud em seu texto de 1920. O sintoma 
comporta a pulsão de morte, a repetição e, como diz Lacan, 
o gozo. Há algo que se satisfaz na pulsão, mas traz desprazer 
e empurra o sujeito a uma compulsão. Ele é tomado por 
isso que o faz repetir, mais e mais...

Em “Além do princípio de prazer”, Freud formaliza que “a 
pulsão recalcada nunca deixa de esforçar-se em busca da 
satisfação completa, que consistiria na repetição de uma 
experiência primária de satisfação” (FREUD, 1920, p. 60). 
A satisfação pulsional tem uma dupla impossibilidade: a de 
alcançar a satisfação e a de deixar de buscá-la.

Nesse mesmo texto, encontramos pulsões que não se 
inscrevem como representações no aparelho psíquico. 
Essas trazem um quantum pulsional que obtém um outro 
tipo de inscrição que é no corpo. Esse resto pulsional não 
representado emerge como sintoma por não se articular à 
palavra e, portanto, não pode se ligar a um sentido. É “o 
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que não cessa de não se escrever”. A direção é constante 
e volta sempre ao mesmo lugar para provocar sofrimento. 
É aquilo que na clínica faz barreira à interpretação e que 
insiste em se repetir, o umbigo do sonho, e nos traz uma 
problematização. Freud introduz a pulsão de morte pela via 
da compulsão à repetição. Ele reconhece nessa manutenção 
da repetição a pulsão de morte, que seria a insistência ao 
retorno a um certo estado, a uma certa condição. 

Para além do princípio do prazer, aparece a face opaca da 
pulsão de morte, lei para além de toda lei. A pulsão de morte 
é, em última instância, a responsável pela repetição, fazendo 
com que se retorne sempre a um mesmo lugar; lugar de 
sofrimento e desprazer, o qual proporciona uma satisfação 
paradoxal, para além do princípio do prazer, que faz o sujei-
to gozar de seu mal-estar, traçando as vias por onde circula. 
A necessidade de repetir a mesma coisa é onde se situa o re-
curso de tudo aquilo que se manifesta do inconsciente sob a 
forma de reprodução sintomática. (DIAS, 2006, p. 401-402).

Freud enfatiza a relação entre sofrimento, sintoma e 
masoquismo primário. E esse é o ponto do qual vai partir 
Lacan a fim de desenvolver a questão do gozo.

Lacan chama de gozo o que é intolerável ao organismo, 
quer por falta ou por excesso de estimulação. O gozo é 
sentido como um sofrimento intolerável. Paradoxalmente, 
essa é uma das maneiras pelas quais a pulsão se satisfaz.  
 
Assim como Freud relaciona compulsão à repetição com a 
pulsão de morte, Lacan relaciona a  compulsão à repetição 
com o gozo – este masoquismo que tem satisfação no sofri-
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mento. Masoquismo primordial é o nome mais freudiano do 
gozo em Lacan. O real, alheio ao sentido e à significação, 
teria um papel central na formação de sintomas.

Com a ideia do encontro fracassado, daquilo que volta sem-
pre ao mesmo lugar, Lacan formaliza sobre a lógica do real 
do gozo que substitui a energética freudiana. Essa lógica 
engloba tudo que se encontra relacionado ao “além do 
princípio de prazer” como aquilo que resiste ao simbóli-
co. Está relacionada com a pulsão e não ao desejo. É uma 
lógica do real, de tudo que excede à simbolização, ou seja, 
o que resiste à simbolização – o objeto a. Como a pulsão 
nunca atinge seu alvo, isso implica em um movimento de 
repetição no ensejo de alcançar uma primeira experiência 
de satisfação. Mas essa satisfação nunca é totalmente en-
contrada, mas também jamais renunciada.

Na experiência analítica, não basta isolar os significantes-
mestres que definem o destino do sujeito; é preciso tam-
bém isolar os modos de gozo do sujeito em relação ao Outro. 
Há um saber inconsciente, determinado pelo significante 
recalcado, mas há também um saber de si como sujeito pul-
sional, determinado pelo gozo. Nesse contexto, a psicanálise 
é uma práxis orientada para o núcleo do real, e o papel do 
analista é permitir que a pulsão se presentifique na reali-
dade do inconsciente. A interpretação deve visar não tanto 
ao sentido, mas principalmente à redução dos significan-
tes-mestres a seu não-senso, a seus modos de gozo. (DIAS, 
2006, p. 405). 

A escrita do real na trama dos textos da revista revela a pul-
são em seu estado bruto, onde a clínica se faz presente. 
O impossível da estrutura se atualiza na experiência atra-
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vés dos sintomas, do sofrimento (o necessário), podendo 
ou não chegar a algo que cessa de repetir para o sujeito 
(contingência). O ideal ético da psicanálise, antes do “Bem 
supremo”, almeja o “mal radical” e recusa uma “pedago-
gia pulsional”. Masoquismo, gozo, resíduo não identitário, 
alíngua, perverso polimorfo, real do corpo, identificação ao 
gozo... são nomes que atravessam a clínica do real.

Boa leitura!

Comissão da Revista
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